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Casa no Jardim Vitória-Régia 

projeto 
Marcos Acayaba 
Obra 

I, ResidBncla H4110 Olga de 
Souza Jr. 
Loâal 
São Paub, SP 
Fotos 
Jorge Hirata 

Ao mnparum lote da Wnf, com 
IOW6 de WVrdsde para o fundo, 
a ifl-o do m i e f B r i 0  fci, aiún 
da m. reaümuma exce&x5a I 
dasvedw%&nnmWra w r a r  
e te* um poM1ipo para casas a 
serem tn@antadm em Firambeiras. 

O oroieto da casa tem sido semore a ocasiao Dara aue O - ,~ ~,~~~ ~~ ~~~~ ~ 

arquiteto ensaie novas himesk.  se,a na implanta@o. na 
estrutura. na conçtrucáo, seia no espaço e a conseqüen- . . 
te expreçsáo plástica: 

A familiaridade com o programa da casa libera o arquite 
to de praocupações funcionais e abre espaw para a expe 
riéncia. O resultado representa. por vezes, uma contribui- 
ção a cuiiura, 6 tomado como modelo e como tal aplica- 
do, até mesmo em edifícios de maior escala e caráter público. 

A Villa Rotonda (1550), de Andrea Palladio, foi, por mais 
de três séculos. reproduzida por toda a Europa e at6 nos 
Estados Unidos: Monticello (1769) de Thomas Jefferson. 

A Villa Savoye (1929), de Le Corbusier, tem o mesmo pa- 
pel durante quatro d h d a s  do nosso *ulo. 

Foi a expreçsáo plástica dessas caças que as fez conheci- 
das. jB que simbolizavam o ideal contemporâneo, as tor- 
nou universais, modelo (aquilo que pode ser copiado ou 
reproduzido). 

Tanto na Villa Rotonda, com-o apuro de sua construção 
awmbirica e de sua oroporcão classica e a clareza na or- 
ganiza@~ aos espa&s,'qbanto na Villa Savoye. onde ~e 
Corobsier melhor oõde edicitar os seus cinco pontos da 
arquitet~ra moderna, a expressão plástica. nova e sugesb- 
va nada mais 6 que o resultado aparente da verdade inte- 
ror, essencial. a revdaçáo do d t o d o  adotado na experi- 
èncla que transparece legível. preciso Como teor- õdtt-rl 
tico. e&o modelo, matriz. i-..+ 



O mbdulo eslruturalí3,30 x 3.30 
m) permitiu que. com 2,50 m de 

ierrnio e projeto poçsibiliiararii u uso oa maoerra e oo aço oen- ucatcu~o roi ((oesenhoq. pe-d;re#oem todaacasa. mbrasçein. 
tro de suas melhores características, tornando a construçáo viá- para cada pim e eoa cobertura. 65 
vel economicamente. Como a deformaçáo da barra de madeira AB é desprezível e os cm a v i ~ s  da estrutura wra a 

tirantes 1 e 2 tem a mesma seção, sua deformaçáo será igual. e passagwi dasinSialações(viSn;1veis), 
Toda a estrutura foi pr6-fabricada. A montagem, feita em 45 dias, portanto T1 = T2. Com isso obtemos R, resolvemos a treliça e e da ventiiação cmzada: ar fresco 
ba-ou-se na própria treliça principal para elevação das peças, verificamos as barras sujeitas à flexocompreçção. que pode ser encaminhado aos 
evdando escoramentos (desenho 1). ambientes atiavds de aberturas no 

A maior dificuldade nas treliças secundárias foi transferir para swpc;oeaconespondenteexausrão 
Á madeira foi usada r )  compressáo e flexocompreçsão (barras elas as cargas existentes ao longo dos andares superiores. Isto do ar quenle no teto: 
horizontais e verticais) e aço à tração (tirantes a 45 graus) e nas é assegurado pelo piso, composto de um açsoalho continuo so- 
conexões. bre bases fixadas as barras através de apoios metálicos 
A estmtura é composta pelas treliças ~r inc i~a is .  que absorvem A execu@o da obra confirmou a viabilidade da construção 6 

sobretudo esforços verticais, e secunddrios mais s~jeil0S à ação madeira e aço em terrenos diliceis. 
do vento. 

Hélio Olga de Souza . 
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